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MIP: Construindo relações mais humanas

Após sermos provocados a pensar em uma segunda MIP que devia ser realizada e apresentada para a classe, me vi buscando várias opções de temas e o público alvo ideal. Mas, quanto mais eu tentava pensar em algo que seguisse a minha própria utopia de uma sociedade mais sustentável, mais eu me afastava de algo simples e que pudesse tocar no fundo da alma das pessoas.
Em uma reunião com o Professor Marcos sobre o projeto “árvore da vida” – Educação ambiental com idosos surgiu à provocação dele de realizar a MIP com a coordenadora dos idosos e posteriormente com os idosos. De imediato já pensei em uma conversa ou uma exposição. 
Infelizmente, não consegui um horário para realizar esta MIP, então comecei procurar outra. Lendo algumas propostas que foram colocadas no STOA, me interessei muito pela proposta que falava sobre entrega de mudas e pequenas utopias particulares (sonhos). A proposta desta MIP me fez enxergar outro lado da aproximação com as pessoas, que ate então eu tinha ignorado, “tal” relação mais humana, que eu gostaria de ter em minha MIP. É quando você se interessa pelo outro e se interessa por aquilo que ele tem pra contar, isso forma um laço que é capaz de quebrar barreiras e abrir espaço para várias questões, inclusive o de uma sociedade mais sustentável. 
Depois de tomar conhecimento de que eu não poderia participar desta outra MIP por motivos pessoais, eu acabei me vendo sem o que realizar. Este momento coincidiu com o término da minha leitura do livro “Escola e Democracia” do Dermeval Saviani, um livro em que ele nos instiga a ter uma visão critica sobre como a educação é feita nos dias de hoje e como ela chegou até esse ponto. Ele trás muitas reflexões sobre as relações dentro de sala de aula, relações de autoridade, onde alguém sempre acaba sendo marginalizado por saber menos etc. 
Todo este cenário, desde o conhecimento da MIP das minhas colegas de aula como a minha leitura do livro “Escola e Democracia” e até mesmo minha experiência de MIP com a minha família, me fez refletir e criar uma MIP onde a minha aproximação com as pessoas fosse de maneira suave e o assunto Meio ambiente e Educação Ambiental surgissem aos poucos, quase naturalmente, tentando tocar as pessoas no fundo da alma e do pensamento, respeitando todas as ideias e interesses daquele momento.
Por fim, a minha MIP foi realizada na sala da casa de uma amiga, em um papo casual, como costumamos fazer. Posso dizer que a minha MIP foi um sucesso, pois o que eu mais queria era tocar as pessoas ate que elas se sentissem a vontade em compartilhar seus anseios e deu muito certo, pois no meio de nossa conversa, a mãe da minha amiga foi tocada e quis compartilhar suas experiências de vida, inclusive histórias sobre seu trabalho de Educação Ambiental em uma creche de Piracicaba. 
Fiquei surpresa e muito satisfeita com esta MIP, pois serviu para me mostrar que esta é uma atividade que tem como essência a aproximação das pessoas, a oportunidade de sentir que é possível fazer a diferença e trocar experiências e histórias de vida. 
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